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A produção de 
carne ovi-
na demanda 

cuidados essenciais 
para tornar o siste-
ma de produção ren-
tável. Um dos pon-
tos chave da criação 
de ovinos é a criação 
de cordeiros, que vai 
desde os cuidados 
com a fêmea gestan-
te até o momento do 
desmame, uma vez 
que, esse se torna 
um fator que deter-
minaa qualidade do 
produto final, prin-
cipalmente, quando 
somado a prática 
demanejo, sanidade, 
nutrição e ambiente 
de criação corretos.

O desmame 
dos cordeiros é 
fundamental,poisà 
medida que a produ-
ção leiteira da ovelha 
decai, se torna insu-
ficiente para atender 
as exigências do cor-
deiro, especialmente 
quando há ocorrên-
cia de partos geme-
lares, onde a fêmea 
necessita de maior 
demanda de nu-
trientes para produ-
zir leite e mantença. 
O desmame é uma 
ótima ferramenta 

para maximizar a 
produção de ovinos, 
reduz o desgaste da 
matriz, promove o 
ganho de peso das 
ovelhas em um me-
nor período de tem-
po. Se este manejo 
for bem executado 
pode possibilitara 
melhora dos atri-
butos qualitativos 
da carne através do 
emprego de dieta 
aos animais.

O desmame pode 
ser efetuado de di-
ferentes maneiras 
desde que respeite 
a fisiologia dos ani-
mais, ou seja, se 
esses já iniciaram o 
consumo de sólidos 
e também a realida-
de de cada proprie-
dade onde o manejo 
se difere, bem como 
outros fatores liga-
dos a raça, sexo, 
genética, sanidade, 
disponibilidade de 
alimento ao longo 
do ano entre outros. 
Para a escolha do 
momento certo de 
realizar a desma-
ma dos cordeiros, 
o produtor deverá 
observar a condição 
corporal da matriz, 
não permitindo que 

fêmeas com escore 
corporal indesejado 
(abaixo de 2.5) se-
jam mantidas com 
suas crias, isso evita 
atrasos no retorno 
ao cio e desgaste da 
matriz, quando se 
pensa em intensifi-
car a produção.

Observar as con-
dições do cordeiro 
é necessário para 
decidir o momen-
to do desmame, um 
bom indicativo é se 
o animal já iniciou o 
consumo de sólidos, 
pois este fato con-
tribui para o des-
mame ocorrer mais 
cedoque geralmente 
se inicia com 8 se-
manas de vida, de-
vido ao início da efi-
ciência na digestão 
de alimentos nesta 
fase.

Existem três tipos 
de desmame de cor-
deiros mais conhe-
cidos, sendo eleso 
precoce (oscila de 25 
– 45 dias), semi-pre-
coce (46 – 90 dias) 
ou tardio (acima 
de 90 dias), porém 
pode ser alterado 
conforme o objetivo 
da criação. Geral-
mente o desmame 

precoce é aplica-
do para terminação 
em confinamento e 
o desmame tardio 
para terminação a 
pasto, mas devemos 
levar em considera-
ção as condições de 
oferta de alimentos 
que cada proprie-
dade pode oferecer, 
alémdas condições 
sanitárias devido à 
alta susceptibilida-
de parasitária dos 
ovinos jovens.

	 Os ovinos 
possuem um óti-
mo desempenho de 
crescimento, poden-
do atingir peso de-
sejável em um curto 
período de tempo, 
devido a eficiente 
transformação da 
proteína vegetal em 
proteína animal. No 
sul do país as qua-
tro estações do ano 
são bem definidas, 
e com isso há uma 
grande oferta de ti-
pos de pastagens 
de inverno e verão, 
o que permite um 
planejamento forra-
geiro adequado para 
cada propriedade.

Sempre que possí-
vel devemos utilizar 
CreepFeeding, como 
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ferramenta para au-
mentar o ganho de 
peso e auxiliar no 
desmame precoce. 
Este sistema consis-
te na delimitação de 
espaço, onde somen-
te os cordeiros tem 
acesso e tem como 
objetivo ofertar aos 
cordeiros concen-
trado com alta pala-
tabilidade para es-
timular o consumo 
de alimentos sóli-
dos, o que auxilia na 
adaptação ruminale, 
consequentemen-
te, um desmame 
antecipado.O des-
mame mais precoce, 
proporciona a matriz 
adequada recupera-
ção do trato repro-
dutivo e da glândula 
mamária para uma 
nova gestação e lac-

tação. Estes fatores 
somados a nutrição, 
manejo e sanidadea-
dequada promovem 
a ovinocultura no 
setor agropecuário e 
contribuem na ren-
da para os pequenos 
produtores rurais. 
Deve-se buscar a 
melhor gestão e fer-
ramentas para ge-
rir o planejamento 
adotado na empresa 
rural, a qual maxi-
mize a produção de 
cordeiros para abate 
e mantenha a saúde 
do rebanho. A con-
sulta por um Zootec-
nista para assistir 
a empresa deve ser 
feita para diagnos-
ticar e recomendar 
a melhor estratégia, 
possibilitando maio-
res ganhos. 
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Controle de carrapatos e sua importância na 
transmissão dababesioseem bovinos e caninos

ÁVILA, A. C. R.1; SEIBT, L. E.2

Ababesiose é 
uma enfermi-
dade de rele-

vância nacional, que 
acomete animais de 
produção e companhia 
e pode causar danos 
à sua saúde global.É 
causada por protozo-
ários como Babesia-
canise B. gibsoniem 
cães, eB. bigemina,B.
bovis, Anaplasmamar-
ginaleeA.centraleem 
bovinos. 

O protozoário invade 
as células vermelhas 
do sangue, as destrói 
e, quando em elevado 
número na corrente 
sanguínea, pode cau-
saralteração ou dano 
celular irreversível.

Em ambasas espé-
cies, a principal for-
ma de contaminação é 
através do carrapato, 
sendo em cães oRhipi-
cephalussanguineus, 
e em bovinos oRiphi-
cephalusmicroplus.
Alémdesta, pode ocor-
rer contaminação por-
viatransplacentária, 
transfusões sanguíne-
as, cirurgias, vacina-
ções eatravés de inse-
tos hematófagos.

Cães acometidos pe-
lababesiosepassam 
a desenvolver anore-
xia, perda de peso, fe-
bre, icterícia e muco-
sashipocoradas. Em 
bovinos,a doença tam-
bém é conhecida como 

Tristeza Parasitária 
Bovina (TPB), possuin-
do maior incidência em 
animais adultos, devi-
do ao fato dos bezerros 
possuírem a proteção 
das imunoglobulinas 
colostrais.Isso não im-
pede que animais mais 
jovens adoeçam, es-
pecialmente quando-
houveremfalhas naco-
lostragem, alterações 
na dieta, transporte 
e manejos, incluindo 
castração e descornae 
presença do agente 
no ambiente.Os sinais 
clínicos são caracteri-
zados por febre,  a ne-
mia, hemoglobinemia, 
hemoglobinúria e, em 
casos avançados, mor-

te. 
O diagnóstico é feito 

através da identifica-
ção de parasitas em 
esfregaços sanguíneos 
e alterações no hemo-
grama, evidenciando 
anemia regenerativa, 
trombocitopenia e ele-
vado número dereti-
culócitos. Além disso, 
podem ser realizados-
testes mais sensíveis 
e específicos, como 
imunofluorescência 
indireta e ELISA. Uma 
vez diagnosticado com 
babesiose, o animal 
passaaser portador da 
doença para o resto da 
vida, podendo reinci-
dircom queda da imu-
nidade. 

Presença de carrapato em cão, aliado à mucosa hipocorada.

1. Acadêmica do sexto período do curso de Medicina Veterinária, na 
Universidade Metodista de São Paulo.
2. Médica Veterinária na Strix Clínica Veterinária Especializada; 
professora na Faculdade Método de São Paulo.

Espécies promissoras da piscicultura de água doce
Tamires Rodrigues dos Reis1, Taisa Rigo2, João Henrique dos Reis2, RenieVenn Chan3, Diogo Luiz de Alcantara Lopes4

O estado de 
Santa Ca-
tarina (SC) 

possui apenas 1,2% 
do território nacional, 
com superfícies bas-
tante declivosas e tem-
peratura média de 18 
a 19°C, mesmo assim 
vem ganhando desta-
que na produção pis-
cícola brasileira. Na 
região Oeste de SC, a 
piscicultura é caracte-
rizada principalmente 
por propriedades fami-
liares rurais, que pos-
suem viveiros em torno 
de 3.000m2 em média.
As espécies mais cul-
tivadas na região Ca-
tarinense são as Tilá-
pias, Carpas, Trutas, 
os Jundiás e Bagres. 
A criação de tilápia 
iniciou-se no estado de 
SC na década de 90, 
e vem demonstrando 

expressivo aumento 
de sua produção. Isto 
está associado ao fato 
de que a tilápia é uma 
espécie que apresenta 
fácil manejo, possui re-
sistência a baixas con-
centrações de oxigênio 
e tem hábito alimentar 
onívoro que possibilita 
a ingestão de grande 
variedade de alimen-
tos, principalmente o 
alimento natural (mi-
crorganismos) encon-
trado nos viveiros e 
açudes. Além do bom 
desempenho zootécni-
co, a carne da tilápia 
agrada o paladar dos 
consumidores com seu 
filé branco, de sabor 
suave, com baixos ní-
veis de gordura e sem 
apresentar espinhos.

Pertencente à família 
Cyprinidae,as carpas 
(comum, prateada, ca-

beça grande e capim) 
também são produzi-
das na região e tiveram 
o início da sua criação 
na década de 70, sen-
do a primeira espécie a 
ser produzida no esta-
do. As carpas são mui-
to utilizadas nos pes-
que e pague, sua dieta 
pode ser balanceada 
através de resíduos or-
gânicos de baixo custo 
econômico, além de se 
adaptarem com facili-
dade às baixas tempe-
raturas e consequen-
temente não afetando 
seu crescimento.

No estado de SC, 
ainda existem outras 
espécies em destaque, 
porém com menor re-
levância comercial em 
relação às tilápias e 
carpas. As trutas, os 
jundiás e os bagressão 
espécies mais adapta-

das paraos ambientes 
frios, com grande acei-
tação do consumidor 
tanto pelo sabor da 
carne, como pela prá-
tica de pesca esportiva.

Os produtoresrurais 
catarinenses que pro-
curam uma alternativa 
economicamente ren-
tável e de baixa mão 
de obra, tem a oportu-
nidade e possibilidade 
de investir na ativida-
de piscícola. A ativi-
dade possui grandes 
vantagensque favore-
cem o desenvolvimento 
da piscicultura, entre 
elas destaca-se o baixo 
custo de instalação e 
manutenção da produ-
ção eo uso de resíduos 
orgânicos já utilizados 
na propriedade como 
fertilizantes (resíduos 
oriundos da Avicultu-
ra e Suinocultura). No 

1Acadêmica e Bolsista de Iniciação Científica do Curso de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC/Oeste, Chapecó, SC, Brasil
2Acadêmicose bolsistas do Programa de Educação Tutorial – PET do Curso de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC/Oeste, Chapecó, SC, Brasil
3Acadêmico do Curso de Zootecnia da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho” UNESP, Botucatu, SP, Brasil
4Prof°. Dr. em Aquicultura do Curso de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC/Oeste, Chapecó, SC, Brasil

Foto: Arquivo pessoal RenieVenn Chan.

entanto, deve-se ter 
cuidado com a quali-
dade da água, princi-
palmente com a quan-
tidade de oxigênio 
dissolvido na água, o 
controle do pH e da 

temperatura, uma vez 
que estes componen-
tes estão inteiramente 
associados ao desem-
penho de produção e 
reprodução dos pei-
xes.
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Durante déca-
das o Brasil 
u t i l i z o u - s e 

de práticas conserva-
cionistas para contro-
le de perda de solo e 
água. Técnicas estas 
que se perderam ao 
decorrer dos últimos 
tempos em virtude da 
busca constante por 
maiores produtivida-
des e maior aproveita-
mento da mão de obra 
no campo, juntamen-
te com a pressãodo 
mercado de máqui-
nas agrícolas cada vez 
maiores; o que faz com 
que práticas conserva-
cionistas como os ter-
raços, anteriormente 
utilizados,não se ade-
quem ao modelo de 
produção atual adota-
do pelos produtores. 

O uso inadequado 
e intensivo das áreas 
agrícolas vem elimi-
nando grande parte da 
cobertura vegetal, dos 
terraçose outras práti-
cas conservacionistas. 
Com isso, a superfí-
cie fica mais exposta 
à ação do impacto das 
gotas de chuva e a ação 
do vento, o que vem 
contribuindo na modi-
ficação das condições 
físicas da superfície do 
solo, alterando a ru-
gosidade superficial, a 
porosidade e a taxa de 
infiltração de água.

Com o impacto da 

PRÁTICAS E MANEJOS CONSERVACIONISTAS NA 
DIMINUIÇÃO DAS PERDAS DE SOLO POR EROSÃO

ANDRÉ JUNIOR OGLIARI1, ELSTON KRAFT2, PATRICIA NOGUEIRA1, PATRICIA OLIVEIRA1, RICARDO TOMASI1, CAROLINA R. DUARTE MALUCHE BARETTA3

gota da chuva ocor-
re o salpicamento da 
superfície do solo de-
sagregando o mesmo. 
Assim, pequenas par-
tículas de solo são car-
regadas verticalmen-
te no solo levando ao 
entupimento da sua 
porosidade causando 
o que podemos cha-
mar de selamento su-
perficial, fazendo com 
que a água da chuva 
não infiltre causando 
o escoamento, e dimi-
nuindo a infiltração 
e a retenção de água 
no solo, e consequen-
temente, causando a 
erosão do solo.

Práticas conservacio-
nistas do solo como as 
que deixam uma quan-
tidade significativa de 
resíduos orgânicos na 
superfície, reduzem a 
movimentação do solo, 

e também a perda de 
nutrientes dissolvidos 
em água ou aderidos 
nas partículas de solo. 
Dentre elas cita-se o 
plantio direto que con-
tribui para a diminui-
ção da perda de solo, 
por manter uma ca-
mada de palha sobre 
a superfície e promo-
ver uma mínima mo-
vimentação de solo. A 
camada de palha for-
ma uma barreira física 
diminuindo o impacto 
da chuva e impedin-
do o escoamento livre 
da água, o que reduz 
a velocidade do esco-
amento superficial, 
aumentando as taxas 
de infiltração e reten-
ção de água, além de 
contribuir para a mi-
crobiota do solo, que 
apresenta importante 
papel na estruturação 

e agregação das partí-
culas de solo. 	

As curvas de níveis 
são outro exemplo de 
práticas conservacio-
nistas que diminuem o 
fluxo de água que cau-
sa escoamento, por se-
guir as linhas de cul-
tivo de acordo com o 
terreno. Quando asso-
ciadas àconstrução de 
terraços maximizam o 
efeito de proteção por 
reduzir o comprimento 
do declive do terreno, 
que pode ou não dire-
cionar a água para um 
canal de escoamento, 
de forma a projetar 
a água para fora, de 
uma maneira segura, 
sem causar danos. 

A cobertura verde-
protege o solo das for-
ças erosivas, aumenta 
a matéria orgânica do 
solo; sendo que as le-

guminosas podem am-
pliar o enriquecimento 
dos teores de nitrogê-
nio do solo, e fornecer 
habitat para insetos e 
organismos benéficos.

O fato dos produto-
res terem negligencia-
do a importância das 
práticas de conserva-
ção do solo, como por 
exemplo os terraços, 
curvas de níveis e a co-
bertura verde, agrava 
ainda mais as perdas 
de solo, diminuindo a 
qualidade do mesmo, 
bem como a perda de 
um bem ainda mais 
precioso como a água. 
Faz-se necessário a 
conscientização dos 
produtores, indagando 
a importância destas 
práticas não somen-
te para a sua lavoura, 
mas para sociedade 
em geral.

1Graduando em Agronomia, Área de Ciências Exatas e Ambientais da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó). E-mail:andre_ogliari@unochapeco.edu.br 
2Mestrando do Programa de Ciência do Solo, Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
3Professora orientadora, Dra. Área de Ciências Exatas e Ambientais da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó) e do Programa de Mestrado em Ciências Ambientais.
E-mail: carolmaluche@unochapeco.edu.br

Figura 1. Imagem de uma área com Plantio Direto e práticas conservacionistas (A) e sem práticas conservacionistas e erosão de solo (B). Fonte: Programa de Gestão do 
Solo e Água em Microbacia - EMATER, 2015.
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Quinta-feira com chuva e risco de temporais 
em SC 

Quinta-feira (27/10):
Tempo: condições de chuva na madrugada e 
início da manhã em SC. No decorrer do dia, mais 
nuvens no Oeste, Meio Oeste e Planalto Sul e 
presença de sol nas demais regiões. 
Temperatura: mais baixa do Oeste ao Planalto 
Sul, e mais elevada nas demais regiões espe-
cialmente no litoral as máximas podem chegar 
a 27°C. No fim do dia, temperatura em declínio 
bem acentuado em todo Estado com o avanço de 
uma massa de ar frio.
Vento: noroeste a sudoeste, fraco a moderado 
com rajadas.
Sistema: a frente fria se afasta para oceano, 
ligada ao ciclone extratropical que se desloca 
pelo mar para leste. Um sistema de alta pressão 
avança pelo Uruguai, RS e SC (massa de ar seco 
e frio).

Sexta-feira (28/10):
Tempo: estável com sol entre poucas nuvens na 
maioria das regiões. Um pouco mais de nuvens 
ao longo do dia no Planalto Sul e Litoral Sul.
Temperatura: baixa, próxima de 0°C na serra ao 
amanhecer favorecendo a formação de geada 
fraca ou sincelo na região. 
Vento: sudoeste a sudeste, moderado com raja-
das principalmente no Litoral.

Sábado (29/10):
Tempo: estável com sol e poucas nuvens em SC. 
Temperatura: baixa, próxima de 0°C na serra ao 
amanhecer. Chance de geada fraca nas áreas 
altas do Meio Oeste e Planalto Sul. 
Vento: sudeste, passando a nordeste do oeste ao 
Planalto, fraco a moderado.

Domingo (30/10):
Tempo: firme com sol e poucas nuvens em todas 
as regiões de SC. 
Temperatura: em gradativa elevação. 
Vento: sudeste, passando a nordeste do oeste ao 
Planalto, fraco a moderado.

TENDÊNCIA de 31/10 a 10/11 de 2016

No 31/10 e 01/11, tempo firme com sol e tem-
peratura alta durante a tarde, devido a uma 
massa de ar seco. Nos dias 02, 03 e 04/11, uma 
frente fria passa pelo Sul do Brasil mantendo 
mais nebulosidade e chuva, com temporais loca-
lizados, em SC. De 05 a 10/11 tempo firme com 
sol e temperatura amena, em todas as regiões 
catarinenses.  
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Expediente

Vivência em Agropecuária:
aproximando o acadêmico

da vida no campo

A d i s c i p l i n a 
“vivência em 
agropecuá-

ria” tem por objeti-
vo proporcionar aos 
alunos a vivência no 
cotidiano do meio ru-
ral e ressaltar a im-
portância da integra-
ção e compreensão 
destes aspectos para 
o desempenho profis-
sional dos mesmos.

Entre os dias 15 
a 22 de outubro, 10 
acadêmicos do cur-
so de Zootecnia da 
UDESC – CEO foram 
recebidos por agri-
cultores familiares da 
Linha Turíbio, zona 
rural do município 
de Jupiá, região Oes-
te de Santa Catarina. 

Durante este perí-
odo os acadêmicos 
observaram e parti-
ciparam das parti-
cularidades e espe-
cificidades de cada 
sistema produtivo, 
que de maneira pre-
dominantemente é 
voltado a produção 
de leiteira, abrangen-
do as ações relacio-
nadas ao manejo do 
rebanho, manuten-
ção de pastagens, e 
de mais ações perti-
nentes ao cotidiano 
de cada família re-
ceptora. 

Ao término do pro-

cesso as famílias e 
acadêmicos participa-
ram do XXVI Conecta 
ZOO, que organizou 
uma palestra com o 
tema “Produção de 
Leite a pasto”, e de 
um almoço de confra-
ternização organiza-

do pela Universidade, 
Prefeitura Municipal 
e pelas Famílias Par-
ticipantes.

A UDESC agradece 
a todos os envolvidos, 
de maneira específica 
ao Sr. Prefeito muni-
cipal do Jupiá Alcir 

Lusa, ao técnico Mar-
cio Leopoldo Henne-
rich, aos acadêmicos 
e especialmente aos 
agricultores da Linha 
Turíbio pelo sucesso 
do evento.

Juçara Elza Hennerich Schram
Me Eng. Agrônoma – UDESC 


